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A INTEGRAÇÃO DA CULTURA DA ESCOLA JUNTO À CULTURA POPULAR: UMA VISITA AO CENTRO DE TRADIÇÕES “BOI DO SEU TEODORO” COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA VOLTADA À DIVERSIDADE CULTURAL NOS ANOS INICIAIS DO DISTRITO FEDERAL
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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
Este relato de experiência descreve, a partir de observação participante, a integração entre cultura escolar e cultura popular por meio de um projeto desenvolvido em uma escola pública dos anos iniciais do Distrito Federal (DF). A atividade envolveu a visita de estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental ao Centro de Tradições Populares Boi do Seu Teodoro, em Sobradinho (DF), reconhecido como Patrimônio Cultural Imaterial do DF. O trabalho busca ampliar o repertório sociocultural dos estudantes e valorizar a cultura popular brasileira por meio de vivências significativas.
Problema norteador e objetivos
O problema consistiu em como promover, de forma contextualizada, a valorização da diversidade cultural nos anos iniciais. O objetivo geral foi proporcionar uma experiência concreta da cultura maranhense, com ênfase no Bumba Meu Boi. Como objetivos específicos, buscou-se ampliar o repertório cultural, estimular o respeito às diferentes manifestações culturais e favorecer aprendizagens significativas.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A partir do projeto da escola, esta proposta foi desenvolvida de forma interdisciplinar, articulando os componentes curriculares de História, Língua Portuguesa e Arte. Inicialmente, realizaram-se atividades preparatórias, como rodas de conversa e análise de imagens e vídeos, com o objetivo de mobilizar conhecimentos prévios. Em seguida, ocorreu a visita ao espaço cultural, possibilitando a observação de elementos simbólicos, como figurinos, instrumentos e expressões artísticas, além da participação dos estudantes em atividades interativas. Posteriormente, foram realizadas atividades de sistematização, por meio de produções orais, registros escritos e representações visuais, favorecendo a construção de sentidos sobre a experiência vivenciada.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamenta-se na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018, p. 110), que orienta a valorização das manifestações culturais no processo educativo, e no Currículo em Movimento do DF (Distrito Federal, 2014, p. 15), que enfatiza a formação integral dos estudantes. Dialoga, ainda, com a perspectiva histórico-cultural de Lev Vigotski (2003), ao compreender a arte e a cultura como elementos mediadores das experiências formativas e sociais dos estudantes.

Resultados da prática 
A experiência possibilitou a ampliação do repertório cultural dos estudantes, contribuindo para a ressignificação de concepções marcadas por estereótipos e preconceitos socioculturais. Observou-se maior envolvimento nas atividades, participação ativa e desenvolvimento de atitudes de respeito às diferentes manifestações culturais, evidenciando a construção de aprendizagens significativas.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A prática apresenta relevância social ao democratizar o acesso à cultura e promover a formação integral dos estudantes. A vivência favoreceu a construção de identidade cultural, o reconhecimento da diversidade e o desenvolvimento de valores como respeito e empatia. A experiência articula-se ao eixo Educação e Diversidade do COPED, ao evidenciar a cultura como dimensão essencial do processo educativo e ao promover práticas pedagógicas inclusivas e socialmente referenciadas, em consonância com as diretrizes do evento.

Considerações finais
Diante dessa observação, consideramos que a articulação entre teoria e prática, por meio de vivências culturais contextualizadas, potencializa o processo de ensino-aprendizagem. A experiência evidenciou que práticas pedagógicas que valorizam a cultura popular contribuem para a formação crítica e cidadã dos estudantes, promovendo o fortalecimento da identidade. 
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